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BALANÇO

Andifes vê “desastre” 
na educação superior

Presidente da Associação de Dirigentes das Instituições Federais relembra que além da série de cortes no orçamento das 
universidades, governo do presidente Jair Bolsonaro foi marcado por outros ataques envolvendo fake news e corrupção

N
o último mês de gestão 
de Jair Bolsonaro à frente 
do Poder Executivo, en-
tidades ligadas à educa-

ção superior pública classificam 
a gestão como “desastre” e “retro-
cesso”. A Associação Nacional dos 
Dirigentes das Instituições Fe-
derais de Ensino Superior (Andi-
fes) relembra que os quatro anos 
de mandato foram marcados por 
grandes cortes no Orçamento, 
falta de diálogo com governos lo-
cais, dança de cadeiras no MEC e 
ataque às universidades. O perío-
do também foi marcado por es-
cândalos de corrupção, como a 
investigação que levou à prisão 
o ex-ministro Milton Ribeiro e à 
instauração de uma CPI.

A associação chama atenção 
para as constantes trocas de mi-
nistros — quatro ocuparam o 
cargo desde 2019 (Ricardo Vélez 
Rodríguez, Abraham Weintraub, 
Milton Ribeiro e Victor Godoy). 
Carlos Decotelli chegou a ser no-
meado mas não tomou posse 
porque mentiu no currículo. Em 
março, investigações apontaram 
a existência de um “gabinete pa-
ralelo” dentro do MEC. O grupo 
era composto por pastores que 
controlavam a agenda do minis-
tério e até a destinação dos re-
cursos públicos da pasta, em re-
uniões fechadas.

O então ministro da Educação 
Milton Ribeiro e os pastores Gil-
mar Santos e Arilton Moura são 
suspeitos de operar um balcão de 
negócios no MEC. As investiga-
ções apontam que religiosos alia-
dos ao ministro, mesmo sem ter 
cargo no governo, negociavam 
com prefeitos o repasse de ver-
bas em troca de propina. Barras 
de ouro chegaram a ser negocia-
das pelos pastores, segundo pre-
feitos ouvidos. “Todas as circuns-
tâncias deste governo nos fazem 
avaliar este período como o das 
mais dramáticas dificuldades de 
sobrevivência”, diz Ricardo Fon-
seca, presidente da Andifes.

O responsável pela associação 
classifica a gestão de Jair Bolso-
naro como “desastrosa” para o 
ensino superior público no Bra-
sil.  Ricardo Marcelo afirma que 

 » MARCOS BRAZ*

Ricardo Fonseca, presidente da Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior

Andifes

os últimos quatro anos foram 
marcados por dificuldade de diá-
logo com o Ministério da Edu-
cação e menos diálogo ainda da 
pasta com reitores. Além disso, 
Ricardo criticou a aprovação do 
programa Future-se, projeto pa-
ra incentivar as Universidades 
Federais a captar recursos pri-
vados que, segundo ele, não te-
ve participação dos líderes aca-
dêmicos. O MEC chegou a rea-
lizar audiências públicas, mas o 
texto final enviado ao congres-
so não foi apoiado pela Andifes.

O “Future-se” foi lançado em 
2020 em meio à polêmica do 
contingenciamento das univer-
sidades federais. De acordo com 
o MEC, o objetivo é “aumentar 
a autonomia administrativa das 
universidades e estimulá-las a 
captar recursos próprios”. As ins-
tituições deveriam aderir ao pro-
grama e assinar um “contrato de 
resultado” com a pasta. Porém o 
projeto recebeu diversas críticas, 

por ferir a autonomia universitá-
ria. Entidades como a UFRJ, UF-
PA, UFPR, UFSC, UFJF, e UFMA 
chegaram a recusar publicamen-
te a adesão ao programa.

O presidente da Andifes re-
lembrou, também, que a admi-
nistração Bolsonaro deu espaço 
para muitas situações inéditas. 
“Ministros destratam universida-
des de diversas formas, inclusive 
com notícias falsas. Tivemos o 
caso de sermos acusados de ‘bal-
búrdia e produção extensiva de 
droga’. O ministro Weintraub foi, 
inclusive, acionado judicialmen-
te por falar que produziam dro-
gas nas universidades. Situações 
completamente inéditas que não 
passamos em outras administra-
ções”, recorda Ricardo Fonseca.

Em abril de 2019, menos de um 
mês após assumir a pasta, Abrah-
am Weintraub disse, em entrevis-
ta, que iria cortar verba de uni-
versidades por causa de “balbúr-
dia” no câmpus. As universidades 

de Brasília (UnB), Federal Flumi-
nense (UFF) e Federal da Bahia 
(UFBA) teriam redução de 30% 
do orçamento, segundo o ex-mi-
nistro. No mesmo dia em que a 
entrevista foi publicada, o MEC 
recuou da decisão de “punir” as 
universidades e anunciou que a 
redução de verba seria para todas 
as instituições federais de ensino 
superior, sem distinção.

A reitora da Universidade de 
Brasília, Márcia Abrahão, relem-
bra como o período foi de ten-
são entre o ministério e as ins-
tituições. “Fomos atacados pe-
lo ministro da Educação que fez 
um corte de 30%. Ele especificou 
a UnB, falando várias mentiras 
da universidade. Daí para fren-
te, uma série de ataques diversos, 
tentando descredibilizar a insti-
tuição, processo contra professo-
res”, relata a reitora.

Para ela, os quatro anos da ges-
tão Bolsonaro também foram “di-
fíceis”, especialmente por conta da 

crise da covid-19. “Durante a pan-
demia não houve o apoio espera-
do, participamos das ações do mi-
nistério da educação, mas ações 
isoladas por conta do orçamento 
da pandemia. Uma parte dele che-
gou à Universidade mas não hou-
ve apoio para retomar a normali-
dade, para retomar limpeza e ou-
tras áreas”, conta Márcia Abrahão.

Ataques ao Orçamento

Na última quinta-feira (1/12), 
a equipe econômica do governo 
de Jair Bolsonaro (PL) voltou a 
bloquear recursos orçamentários 
do Ministério da Educação. De-
pois de anunciar, na quarta-fei-
ra (30/11), o contingenciamento 
de R$ 366 milhões, o governo re-
cuou diante das críticas das ins-
tituições de ensino e, na quinta-
feira à tarde (1º/12), autorizou o 
uso dos recursos. Mas, à noite, no 
mesmo dia, o MEC informou aos 
órgãos vinculados à pasta que 

“zerou o limite de pagamentos 
das despesas discricionárias do 
Ministério da Educação previsto 
para o mês de dezembro”, segun-
do mensagem do Tesouro Nacio-
nal encaminhada ao ministério.

A informação do novo bloqueio 
foi dada, inicialmente, pelo Con-
selho Nacional das Instituições da 
Rede Federal de Educação Pro-
fissional, Científica e Tecnológica 
(Conif), logo após receber o docu-
mento do MEC. O órgão informou 
que havia solicitado ao Ministério 
da Economia, “nos meses de outu-
bro e novembro, a ampliação do li-
mite de pagamento das despesas 
discricionárias”, mas as “solicita-
ções não foram atendidas”.

“Não há planejamento que dê 
conta desses rombos. Na práti-
ca, as universidades estão com 
a conta negativa, além de estar 
sem recursos para terminar o 
ano, alguns outros compromis-
sos que já haviam sido assumi-
dos ficam comprometidos. A má-
quina fica desprovida de recurso 
muito antes do fim da previsão 
orçamentária”, detalha o presi-
dente da Andifes.

Ricardo Fonseca explica que 
compromissos como bolsas assis-
tenciais para estudantes em vul-
nerabilidade, vigilância, limpeza 
entre outras áreas de serviços fi-
cam completamente comprome-
tidas, sem previsão de pagamen-
to.” São pessoas humildes, podem 
passar o Natal com a possibili-
dade de não receber. Também a 
luz, água, retirada de lixo e outros 
projetos devem ser retirados nes-
se caos orçamentário”, lamenta o 
presidente da associação.

Márcia Abrahão revelou que 
na manhã de sexta-feira (2/12) 
o bloqueio nas contas da Uni-
versidade de Brasília (UnB) já era 
de R$ 17 milhões. “A gente não 
tem como pagar mais nada esse 
ano. É uma pá de cal no funcio-
namento da universidade”. Ape-
sar dos problemas financeiros, 
a reitora reforça que a universi-
dade segue funcionando, mes-
mo devendo alguns fornecedo-
res. “Nossa forma de resistir é se-
guir com as portas abertas”, diz.

*Estagiário sob a supervisão de 
Michel Medeiros

Os temporais que têm cau-
sado estrago em algumas re-
giões do país ainda demandam 
atenção. O alerta é do Instituto 
Nacional de Meteorologia (In-
met), que prevê fortes chuvas 
nas regiões Sudeste e Sul do 
Brasil para hoje, com risco de 
queda de granizo, alagamentos 
e deslizamento de encostas. Os 
municípios mais vulneráveis fi-
cam em Santa Catarina, Para-
ná, Espírito Santo e Minas Ge-
rais, além de cidades no cen-
tro-sul da Bahia.

As chuvas que atingem boa 
parte do Brasil estão se for-
mando na Zona de Conver-
gência do Atlântico Sul, crian-
do um corredor de instabili-
dade na área central do país, 
da região Sul à Amazônia, em 

direção ao Sudeste. Das 27 uni-
dades da federação, apenas três 
não têm algum alerta em de-
corrência da chuvarada. Nos 
demais, a média de precipi-
tações deve chegar a 100mm³ 
por dia.

 A meteorologista Dayse Mo-
raes, do Inmet, explica que a 
“tendência é que as chuvas con-
tinuem pelos próximos dias por 
conta do calor nas regiões Nor-
te e Centro-Oeste e da umida-
de vinda do Oceano Atlântico. 
Nas regiões Sul, Sudeste e parte 
do Nordeste há um acúmulo de 
umidade e o tempo abafado pro-
vocam as fortes chuvas”.

 Estragos

 Desde a última semana, mu-
nicípios do Paraná e de Santa 
Catarina vêm sofrendo com a in-
cidência de temporais. Cidades 
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Inmet mantém alerta de 
chuvas fortes para hoje

inteiras ficaram alagadas. Com 
isso, o Inmet informou que, pe-
lo menos até este domingo, as 
populações dos dois estados de-
vem ficar alertas e consultar o 
Corpo de Bombeiros e a Defesa 

Civil sob medidas a serem ado-
tadas e os riscos em cada loca-
lidade. A partir de amanhã, os 
moradores desses estados de-
vem começar a sentir a redução 
do volume de chuvas.

Em Florianópolis, prefeitura decretou estado de emergência

Reprodução/Twitter @PRF191SC

 Na manhã de ontem, o go-
verno do Paraná informou que 
as buscas por vítimas do desliza-
mento na BR-376 foram encer-
radas. Duas pessoas morreram e 
seis foram resgatadas com vida. 
A Polícia Civil abriu inquérito 
para apurar responsabilidades. 

 Em Santa Catarina, ao me-
nos 70 cidades ficaram submer-
sas pela água. Moradores pre-
cisaram ser resgatados de heli-
cóptero. Autoridades apontam 
que p desastre é o maior des-
de 2008.

 Espírito Santo e Bahia

 No Espírito Santo, as for-
tes chuvas castigam os mu-
nicípios desde a madrugada 
da última quinta-feira. Alguns 
declararam estado de emer-
gência para realizar compras 
de insumos para o socorro das 
famílias. A chuvarada também 
atinge o centro-sul da Bahia. A 
BR-101, no trecho que passa 
por Itapebi, foi interditado e 
um desvio foi aberto, por con-
ta do asfalto que cedeu com a 

força da água. Pontes e encos-
tas da região também sofrem 
com as enchentes, o que obri-
gou as autoridades a enviarem 
alertas aos moradores.

 Alívio em dezembro

A previsão do Inmet, para o 
mês de dezembro, é que o vo-
lume de chuvas diminua ligei-
ramente em algumas regiões, 
entre elas o sudoeste de Ma-
to Grosso, Mato Grosso do Sul, 
sul do Paraná, centro e oeste de 
Santa Catarina e no Rio Grande 
do Sul, com totais de precipi-
tação previstos abaixo dos 200 
mm entre o Rio Grande do Sul 
e o sul do Paraná.

 A meteorologista Dayse Mo-
raes explica que a maior incidên-
cia no mês de dezembro deve 
ser registrada nas regiões Norte, 
Centro-Oeste e Sudeste. Por sua 
vez, a média na região Sul deve 
ficar abaixo do normal. “Essas 
chuvas são normais. Ainda esta-
mos na primavera, quando o vo-
lume costuma ser grande mes-
mo”, completa.


